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Assembleias vão definir a pauta de
reivindicações dos trabalhadores

Campanha Salarial 2011

A Campanha Salarial dos Trabalhadores da 

Construção Civil de Curitiba e Região Metro-

politana entra em uma importante fase: a defini-

ção da pauta de reivindicações que será apre-

sentada aos patrões para que se iniciem as nego-

ciações.

Todos os trabalhadores estão convocados a 

comparecer à Sede do Sintracon (Mateus Leme, 

324, São Francisco – Curitiba) no dia 08 de 

abril, às 18 horas, para participarem da assem-

bleia de construção da pauta. A expectativa é de 

casa cheia! Os companheiros devem trazer suas 

sugestões para serem incluídas nas reivindica-

ções. Quem participar, além de exercer a defesa 

de seus direitos, também ganhará uma camiseta 

da Campanha Salarial 2011 do Sintracon.

As sub-sedes do Sintracon (Araucária, Cam-

po Largo e São José dos Pinhais) terão assem-

bleias de definição da pauta no dia 15 de abril, 

também às 18 horas. Para os companheiros das 

olarias, a asembleia será no dia 17/04, na Sede 

Campestre do Sintracon em Colombo. Quem 

comparecer a essas assembleias também leva a 

camiseta.

Algumas reivindicações da categoria são his-

tóricas e com certeza estarão na pauta deste 

ano, como o contrato de experiência de 30 di-

as, refeição no local de trabalho (fim da 

marmita), integração do vale-compras 

nos salários e o vale-transporte gra-

tuito, por exemplo. Vamos à luta 

companheiros!

Conquistas só com luta!

Infelizmente os patrões só 

atendem às reivindicações dos 

trabalhadores na base da mobili-

zação. Um exemplo é o café da manhã 

nas obras. Ele só se tornou realidade com a 

vitoriosa greve da categoria em 2009. Neste 

ano não deve ser diferente!

É muito difícil obter conquistas na mesa 

de negociação com os patrões. Logo, se qui-

sermos avançar nos direitos teremos que nos 

preparar para uma possível nova paralisação. 

Greve, essa é a única palavra que assusta os 

patrões e traz benefícios a todos os trabalha-

dores da construção civil.

Diplomata de Patrão 

Existe uma Comissão Paritária e Perma-

nente de Negociação entre o Sintracon e o 

sindicato patronal. Para ali representá-los, os 

patrões contrataram um “negociador ofici-

al”, que mais parece um diplomata, mas que 

só enrola. Propôs na mesa a redução da dedu-

ção do vale-transporte nos salários, mas ne-

gou na hora de fechar a Convenção Coletiva 

de Trabalho. O ‘chanceler’ também prome-

teu material escolar para os filhos de traba-

lhadores, mas voltou a descumprir.

Elas acontecem no dia 08/04 
na Sede de Curitiba, em 15/04 
nas sub-sedes e 17/04 na Sede 

Campestre (olarias). Quem 
participar leva camiseta da 

campanha salarial!

Greve na obra da morte
no Ecoville

Sindicato e MPT continuam
enquadrando empresas com
alojamentos precários
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O Sindicato precisa de gente com poder de 

decisão de verdade para negociar, que olhe no 

olho e cumpra com sua palavra. Caso contrário, 

o tom da negociação será dado na greve dos tra-

balhadores!



“Trabalhar para gato aventureiro é o mesmo que pedir esmola para dois”.

. 

Muitas vezes, esses “metidos a patrões” têm condições mais precárias que seus próprios 

trabalhadores, mas gostam de posar de chefe. Esses aventureiros se metem a tocar 

empreendimentos dos quais pouco ou quase nada sabem. Aí o resultado é catastrófico e o 

prejuízo acaba caindo no colo do trabalhador.

Também existe um bando de picaretas no mercado que pagam por dia e não recolhem os 

direitos do trabalhador, como o INSS e o FGTS. Quem se dá mal, no final das contas, é o 

trabalhador, que fica prejudicado na hora de se aposentar.

 Tenha sempre 

em mente esta frase. O crescimento do setor da construção civil tem atraído muito aventureiros

Falha Nossa!
Na matéria intitulada “Pé e pescoço 

de penosa causam greve em obra”, 

publicada na edição passada do Jornal 

Fato Concreto (Janeiro de 2011), 

informamos que a empresa onde 

ocorreu o caso foi a Ideal Construções, 

quando, na verdade, a construtora 

responsável pela obra é a Endeal. 

Desculpem-nos pelo erro.

Os aventureiros estão de plantão!

Sintracon promove Torneio de Futebol Suíço
Vem aí mais um Torneio de Futebol 

Suíço dos Trabalhadores da Construção 

Civil de Curitiba e Região Metropolitana. 

Será nos dias 14 e 15 de maio, na Sede 

Campestre de Colombo. As inscrições já 

estão abertas e podem ser feitas no 

Sindicato. Basta ligar 3322.0102 e falar com 

os companheiros Lauro e Toninho. O valor 

da inscrição por equipe é de R$ 50,00 e dá 

direito a 12 latas de cerveja que serão 

entregues ao final do torneio. 

Os três times mais bem colocados serão 

premiados. A repescagem será no campo de 
areia. Não perca tempo! Inscreva já a sua 

equipe e bom jogo!

Disputa acontece dias 14 e 15/05, na Sede Campestre

Aproveite o final de semana na Sede Campestre
Falta menos de um mês para o verão 

acabar e os dias de frio se aproximam. Por 

isso, não dá para deixar de curtir os últimos 

finais de semana de calor. O Sintracon 

Curitiba oferece aos seus associados a Sede 

Campestre de Colombo: um espaço ideal para 

aproveitar os dias de folga com a família e 

junto à natureza.

Lá o trabalhador da construção civil 

desfruta de churrasqueiras com quiosques 

com água e iluminação, campos de futebol de 

areia e grama, cancha de bocha, lanchonete, 

parque infantil e uma série de outras atrações 

para curtir com a família.

Novas obras da Colônia de
Férias estão quase prontas

Falta pouco para serem entregues 

os 12 novos apartamentos que o 

Sintracon está construindo em sua 

Colônia de Férias, no Balneário Costa 

Azul, em Matinhos. O recanto dos 

trabalhadores na praia passa por um 

processo de  ampliação e as novas 

acomodações estarão à disposição dos 

trabalhadores muito em breve.

Outra novidade da Colônia de Féria 

do Sintracon é que agora ninguém mais 

vai ter que deixar o carro na rua devido 

à falta de vagas no estacionamento. A 

Direção do Sindicato resolveu o 

problema ao adquirir um lote ao lado 

que vai servir para abrigar os veículos.



Terceirizado da Gafisa morreu eletrocutado
A voracidade das grandes corporações pelo 

lucro parece não ter limites. As notícias sobre 

acidentes fatais ou graves no setor da 

construção civil estão cada vez mais constantes. 

É uma triste realidade! A vida do trabalhador é 

colocada em risco para que os empresários 

coloquem cada vez mais dinheiro no bolso.

A nova vítima da cobiça dos empreiteiros 

foi o companheiro Gidomar Gonçalves Alencar, 

de apenas 25 anos. Ele faleceu no dia 03 de 

fevereiro após levar uma forte descarga elétrica 

da extensão que alimentava o vibrador de 

concreto. Era funcionário da empresa BKO, 

prestadora de serviços em obra da Gafisa 

Incorporadora e Construtora e AGRE 

Construtora, situada na Rua Pedro Viriato 

Parigot de Souza, no bairro Mossunguê, em 

Curitiba.

Infelizmente os graves acidentes de trabalho 

na construção civil continuam se multiplicando 

em função das péssimas condições de trabalho 

nos canteiros de obras, embaladas pela 

ganância de empreiteiros, terceirizações, 

desrespeito à legislação trabalhista e 

fiscalização ineficiente.  O Sintracon Curitiba 

não vai deixar barato e acompanhará a 

fiscalização por parte dos órgãos 

competentes (Superintendência Regional do 

Trabalho e Ministério Público do Trabalho), 

a fim de pressionar pela culpabilização dos 

responsáveis e também pela assistência aos 

familiares do trabalhador.

Vítima tinha apenas 25 anos e trabalhava em construção de condomínio de luxo

Equipamento no qual o companheiro trabalhava

Greve na obra da morte

A mesma obra onde um companheiro faleceu no começo deste mês, 

vítima de descarga elétrica, voltou a estar na mira do Sintracon Curitiba. 

Cerca de 60 trabalhadores de empresas terceirizadas da Gafisa em 

construção de condomínio residencial de luxo no bairro Mossunguê, em 

Curitiba, entraram em greve no dia 09 de fevereiro em função de falta de 

pagamento.

Os trabalhadores ficaram indignados com os 45 dias sem receber 

salários. Além disso, não foi efetuado o pagamento do vale-compras de 

janeiro no valor de R$ 180, conforme determina a Convenção Coletiva da 

categoria, mas mesmo assim foram obrigados a assinar recibos. No lugar 

do vale-compras, a empresa fornecia marmitex.

O Sintracon Curitiba apoiou irrestritamente a greve e convocou as 

empresas para negociar. A reunião aconteceu no dia 10 de fevereiro, na 

Sede do Sindicato, que cobrou ferrenhamente o pagamento imediato dos 

salários e do vale-compras. Os dirigentes sindicais deixaram bem claro que 

a Convenção Coletiva tem que ser cumprida à risca e que não aceitam 

qualquer tipo de pagamento de vale-compras diferente do que determina a 

CCT.

A Gafisa, por meio de seu representante, propôs assumir e efetuar o 

pagamento referente ao mês de janeiro a todos os trabalhadores na 

segunda-feira (14/02), o que não aconteceu. Os trabalhadores continuaram 

parados no dia 15/02, data na qual a empresa regularizou os pagamentos. 

No dia 16/02 os trabalhadores retornaram ao trabalho.Ficou acertado que 

os dias parados não serão descontados. 

Paralisação ocorreu por motivo de falta de pagamento



.:: TABELA SALARIAL DAS CERÂMICAS E OLARIAS 

.:: TABELA SALARIAL DA CONSTRUÇÃO CIVIL

Operador de pá carregadeira
ou retroescavadeira

Sindicato e MPT continuam enquadrando empresas com alojamentos precários
O trabalho de fiscalização dos alojamentos 

de trabalhadores da construção civil de Curitiba 

em Região, realizado em parceira do Sintracon 

com o Ministério Público do Trabalho (MPT), 

já deu resultados concretos. Vários locais que 

abrigavam trabalhadores em condições desuma-

nas, com falta de higiene e de infra-estrutura mí-

nima necessária, foram desativados ou reade-

quados.

Um dos casos mais recentes ocorreu em 

Campo Largo. O Sintracon apurou e encami-

nhou denúncia ao MPT. Três alojamentos abri-

gavam trabalhadores da Toque Final Constru-

ções Ltda e BR Construtora Ltda, ambas são ter-

ceirizadas da Emisa – Grupo Plaenge. Havia, 

além das péssimas condições de ambiente, 

trabalhadores sem registro de contrato de tra-

balho em carteira. O caso está nas mãos do 

MPT.

Outro caso foi em alojamento da constru-

tora AM5, localizado no bairro Sítio Cerca-

do. O Sintracon denunciou e o MPT quase 

que imediatamente vistoriou o local.

A inspeção nos alojamentos continua. Por-

tanto, se você, trabalhador, está em alojado 

em condições ruins ou sabe de alguém nessa 

situação, não êxite! Junte evidências e ligue 

para o Sintracon (3322.0102).


